ESCOLA SECUNDÁRIA DE GONDOMAR

Assembleia na Escola
Tema: A Língua Portuguesa
“O Português como meio de afirmação política da República Portuguesa no contexto Europeu e Mundial”
 “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.

Deus quis que a terra fosse toda uma,

Que o mar unisse, já não separasse.”


Portugal iniciou a sua contribuição mais decisiva para o progresso da Humanidade há quase seiscentos anos, ao lançar o seu ambicioso projecto de levar a nossa língua e o nosso país até ao mais recôndito lugar. 

Acreditámos numa ideia. Fomos corajosos, fomos persistentes, fomos aventureiros e vencemos! Descobrimos e educámos novos povos. Levámos a nossa cultura, a nossa gente, os nossos costumes, a nossa língua a todo o Mundo. 

“Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.”


Quase seis séculos depois, a República Portuguesa está hoje confinada geograficamente a uma superfície de aproximadamente 89000 km2, ou seja, Portugal Continental e os arquipélagos dos Açores e da Madeira. Contudo, a língua portuguesa ainda consta da lista das mais faladas em todo o Mundo, integrando um universo de cerca de 176 milhões de falantes, o equivalente a aproximadamente 17 vezes a população portuguesa. Somos a sexta entre as dez principais línguas maternas no mundo, e a terceira língua da Europa mais falada no mundo. Num mundo globalizado, aquilo que nos identifica como cidadãos portugueses é a língua portuguesa. Por isso, ficamos contentes com os êxitos políticos, económicos, culturais e desportivos dos países de língua portuguesa.
“Senhor, falta cumprir-se Portugal!”

Portugal é, hoje, um país em crise, que necessita de se levantar e de melhorar a sua auto-estima. É, portanto, necessário crescer, tomar partido nas instituições a que está agregado. É necessário levantar hoje o esplendor de Portugal! 


Tal como Fernando Pessoa, defendo que a nossa Pátria é a nossa língua e, por isso, penso ser necessário tomar-se medidas para que o português se torne no rosto de Portugal em todo o Mundo.
Estamos integrados na União Europeia, e em vários dos seus projectos, e, como tal, devemos aproveitar essa oportunidade para garantir que o português se destaque nesses mesmos projectos. É necessário afirmar a nossa posição, falando português. 
1. Deve-se, portanto, tomar medidas para que o português seja a língua adoptada pelos nossos representantes durante todos os seus discursos. E, para isso, é necessário investir na criação de tradutores que auxiliem os restantes membros da União na compreensão dos discursos.

Torna-se inevitável que se invista na nossa língua, como forma de levar o nome de Portugal a todo o Mundo. Veja-se o excelente exemplo do povo brasileiro que luta por divulgar o português por toda a parte, investindo, por exemplo, no ensino nos países com quem tem relações comerciais ou culturais. Portugal também deve agir, investindo na divulgação dos nossos autores, da nossa música, dos nossos filmes, da nossa Língua., quer nos países da CPLP quer no resto do Mundo.
2. A atribuição de prémios anuais a autores ou a personalidades que, através da língua portuguesa, consigam alguma notoriedade na sociedade, quer ao nível da literatura, quer ao nível da ciência ou mesmo das artes, seria, sem dúvida, uma boa medida para incentivar o uso do Português por parte da sua comunidade de falantes.

3. Somos hoje um país em crescimento, que recebe cada vez mais imigrantes. Para eles, são precisos cursos de Português cá, mas não só: é preciso também divulgar a nossa língua nos seus países de origem. Tudo isto através de um Instituto responsável pelo ensino do Português no Mundo. Portugal ainda não dispõe de uma instituição que forneça este tipo de ensino àqueles que não possuem cursos superiores e que estão agora a dar os primeiros passos na língua e na cultura portuguesa. É necessário criá-la. Sugiro a criação do Instituto “Sophia”, em homenagem à grande autora portuguesa Sophia de Mello Breyner e à literatura contemporânea portuguesa. Este instituto teria a função de assegurar o ensino do português no Mundo e em Portugal, para todos. É bom para os imigrantes e para nós, portugueses, que todos saibam expressar-se e que, dessa forma, todos vivamos e pensemos como portugueses que somos. Um facto infeliz é verificarmos que, mesmo nos países de língua oficial portuguesa, o número de falantes de Português tem vindo a diminuir. 

4. As relações que Portugal tem hoje com os países de língua portuguesa devem ser reforçadas, realizando intercâmbios entre jovens desses países, com projectos conjuntos em diversas áreas, como, por exemplo, na investigação científica. 


5. E, para que seja possível manter uma ligação forte entre todos estes países e pessoas, é necessário voltar a apostar num acordo ortográfico que permita uniformizar a nossa língua e que a torne mais consistente, tal como já acontece com o inglês. 


Devemos abrir os nossos horizontes e olhar para Portugal não só como um pequeno país, mas também como uma grande comunidade de falantes de português espalhados um pouco por todo o Mundo. 


E tal como escreveu Fernando Pessoa: “A minha Pátria é a Língua Portuguesa.”

João Ferreira
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